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Cantemos
o «fí9(pno Dacional»

Ouviram do Ypiranga as margens plácidas
Da independência o brado retumbante,
E o sol da liberdade, em raios fulgidos.
Brilhou no céu da Pátria nesse inscante.

Si o penhor d'essa egualdade
Conseguimos conquistar com braço forte.

Pelo amor da liberdade _
Desafia o nosso peito a propra morte !

O' Pátria amada.
Idolatrada,
Salve, salve !

Brazil, um sonho intenso, um raio vivido
De amor e de esperança a terra desoe,
Quando em teu céu azul, risonho e limpiilo,
A imagem do Cruzeiro resplandece !

Gigante pela própria natureza,
E's bello, és grande, impávido colo
E o teu futuro encerra essa grandeza 1

Terra adorada
Entre outras mil,
E's tu, Brazil,
O' Pátria amada !

Dos filhos do teu flanco és mãi gentil.
Pátria amada, Brazil !

Deitado eternamente e em berço esplendido.
Entre as ondas do mar e o céo profundo,
Fulguras, ó Brazil, jóia da America.
IIluminado ao sol do Nov0 Mundo I

Do que a terra mais garrida
Teus risonhos lindos campos tem nuüs f!

"Nossos bosques tem mais vi.la,
Nossa vida no teu seio mais amores".

O' pátria amada,
etc.

Brazil, seja de amor eterno symbolo
O pavilhão que "-tenta estrellado,
B diga o verde-louro d'c<._a flanimula

— " Paz no futuro e gloria no passado" —

Mas da justiça erguendo a clava forte.
Verás que um filho teu não foge á luta,
Não teme, quem te adora, a própria morte.

Terra adorada
etc.

Dos filhos de teu flanco és mãi gentil,
Palna amada. Braz l !


